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contradiçao algla: & aucndo helle treze fortalezas 

com preíídio Caftelbano todos (e entregarao lem vio 
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lenciá nom golpe de elpada, Dela fuavidade, & de 
outros cfficales teftem pahos,que (e referem fe prelu-, 

me bem,que o intento foi guiado do poder de Deos 

queem nada acha refiítencia, com que nos fica tufta 

“confiança, quehaide fer fervido contiouar (eu favor, 
conferuandóa (ta MageRade felicomente em (eu Im- 

* pesio,& [ua defcendencia,& cltc Reyno na (ua liber= 
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- dostempos paffados, em que emterci dobtado inte- 

tele, podendo: moftrar melhor a' correfpondencia 

“ das obrigaçoés em que V. Excellencia me tem poíto 

- & quam verdadeiros faó vos propofitos que tenho de 
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der pretender occafioês. E fe de cfta pretence refulta 
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94 tiver lugar,me acharã ViExcellécia dif: 
leruir como deno. Guarde Decos a V.Exc; 
nos. Bahia 2. deMarçorógi. 
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Chenlta de Lourenço de Queiris Linéiro do Estado. E miga DL 
Paixão cftaRelaçãõe mquatrortisem “E apel. Lisboa 20,de Nouebro de 1641. 
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